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RESUMO 

 

Este produto educacional foi idealizado durante a pesquisa do Mestrado 

Profissional em Educação Científica, Inclusão e Diversidade com o título “Ensino 

Superior, Tecnologia Assistiva e pessoas com deficiência visual: articulações 

possíveis”. A elaboração do Site que está hospedado no Google Sites com o link de 

acesso: https://sites.google.com/view/ecicadv/,  foi baseada nas observações e nas 

entrevistas realizadas durante a pesquisa. Sentiu-se a necessidade de um espaço que 

abordasse orientações para os professores e os estudantes com deficiência visual no 

ensino superior, com dicas e recomendações práticas para os profissionais de 

educação que lecionam para esses estudantes. O site pretende disponibilizar: 

tecnologia assistiva, publicações científicas, cursos, acervo acessível, políticas 

públicas, dicas e recomendações, experiências inclusivas, postos de trabalho e ajuda 

online para pessoa com deficiência visual no ensino superior, com a intenção de 

articular parcerias entre as IES e as diversas instâncias sociais, visando estabelecer 

e fortalecer uma rede de interlocução colaborativa na área de deficiência visual.  

 

Palavras chaves: inclusão, ensino superior, deficiência visual 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Site: “ECICADV” - Espaço de Comunicação e Informação Colaborativo para 

Apoio à pessoa com Deficiência Visual almeja ser um espaço de comunicação e 

informação colaborativo que estabeleça uma relação de reciprocidade entre as IES 

do Brasil e do mundo para fortalecer uma rede de apoio, formação de grupos de “bate 

papo” e disponibilização de conhecimentos que versem sobre permanência da pessoa 

com deficiência visual no ensino superior.  

Pretende-se formar uma interconexão de ideias e experiências para inclusão 

na educação superior do estudante com deficiência visual e fortalecer uma rede de 

apoio para a pessoa com deficiência visual.  A alimentação do site será por um 

"Formulário Online" e uma "Caixa de Entrada colaborativa", do Google. Os 

participantes da Web poderão contribuir com os universitários com deficiência visual 

e com todos interessados pela temática "Permanência de pessoa com deficiência 

visual no Ensino Superior”. O conteúdo postado será anteriormente selecionado, pois 

é preciso que o conteúdo seja referente a temática proposta. 

Logo abaixo, seguem os prints de todas as páginas, do “Formulário Online” e 

do Google Grupo. As subpáginas não foram apresentadas, pois o site será atualizado 

a medida que os participantes da Web forem colaborando. 

O site “ECICAdv” é a abreviatura do conjunto das iniciais “Espaço de 

Comunicação e Informação Colaborativo para Apoio à pessoa com Deficiência 

Visual”. A logomarca foi criada com a imagem de fundo azul com símbolos que 

representam a deficiência visual e acessibilidade. 
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Figura 1: Print de tela da página 1 do site “ECICAdv” 

 
 
          Fonte: https://sites.google.com/view/ecicadv/, 
 

 

2. O SITE E SUA CONFIGURAÇÃO 

 

Na página 1 está a logomarca do site “ECICAdv”, onde tem escrito no texto 

alternativo para leitores de tela o seguinte: “Descrição da imagem: Logomarca do 

site “ECICAdv” (“Espaço de Comunicação e Informação Colaborativo para Apoio 

a pessoa com Deficiência Visual”).  A logomarca é formada por um retângulo azul 

e a união de símbolos que trazem referências a deficiência visual. O contorno 

branco de um olho com a íris feita pelo globo terrestre e logo a frente o símbolo 

universal de acessibilidade da ONU e a silhueta de um cão guia.  Ao lado esquerdo, 

a esclerótica (parte branca do globo ocular) com cinco traços alaranjados sendo o 

primeiro traço da direita para esquerda maior do que os outros”.  

 

Informa ainda que o espaço foi validado por um estudante cego. Para essa 

validação foi utilizado o Leitor de Tela NVDA. Apresenta um link para acesso a um 

tutorial com os comandos básicos do NVDA. Caso o usuário utilize outros comandos 

de navegação solicita que compartilhe no link 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfdMvSPLkBqaPLwStPysHi_vuHD-

ULhW4F0ZBr9LnlSAO_rZQ/viewform, do “Formulário Online”. 
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Figura 2: Print de tela do início da página do “Formulário Online” para compartilhar 
informações, contribuir e atualizar o site “ECICAdv” 

 
     Fonte:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfdMvSPLkBqaPLwStPysHi_vuHD-     

ULhW4F0ZBr9LnlSAO_rZQ/viewform 

 

No início do formulário está escrito “Quero colaborar com o site “ECICAdv 

(Espaço de Comunicação e Informação Colaborativo para Apoio a pessoa com 

Deficiência Visual) Ou envie um e-mail para ecicadv@gmail.com. A foto e o nome 

associados à sua Conta do Google serão registrados quando você fizer upload de 

arquivos e enviar este formulário. Não é ecicadv@gmail.com? Trocar de conta.  

  



9  

Figura 3: Print de tela do meio da página do “Formulário Online” para compartilhar 
informações, contribuir e atualizar o site “ECICAdv” 

 
Fonte:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfdMvSPLkBqaPLwStPysHi_vuHD-

ULhW4F0ZBr9LnlSAO_rZQ/viewform 

 

Na primeira parte solicita que o Colaborador informe se é: “Estudante com 

deficiência visual”, “Profissional da Educação” ou “Outro”. Logo após, pergunta qual a 

página que deseja colaborar: “Página Inicial”, Nosso Objetivo”, “Quem Somos”, 

“Tecnologia Assistiva”, Publicações Científicas”, “Curso”, “Acervo Acessível”, Políticas 

Públicas”, “Dica e Recomendação”, “Experiência Inclusiva”, “Posto de Trabalho” e 

“Sugestões”. 

 
Figura 4: Print de tela do final da página do “Formulário Online” para compartilhar informações, 
contribuir e atualizar o site “ECICAdv” 

 
     Fonte:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfdMvSPLkBqaPLwStPysHi_vuHD-

ULhW4F0ZBr9LnlSAO_rZQ/viewform 
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No final solicita a “Descrição” em texto, local para “Anexo” de até 1 GB de 

espaço para um arquivo e “Como você  ouviu falar do site “ECICAdv”: “Website”, 

“Amigo”, “Rede Social”, “Anúncio” e “Outro”. O botão “Enviar”. 

 

Na barra lateral a esquerda está escrito: “Página Inicial”, “Nosso Objetivo”, 

“Quem Somos”, “Tecnologia Assistiva”, “Publicação Científica”, “Curso”, “Acervo 

Acessível”, “Política Pública”, “Dica e Recomendação”, Experiência Inclusiva”, “Posto 

de Trabalho”, “Parceiros”, “Ajuda” e “Sugestões”. Os links que o site solicita a 

colaboração e atualizações dos participantes da Web estão sendo direcionados para 

um “Formulário Online” e um Google Grupo com Caixa de Entrada colaborativa. 

 

Figura 5: Print de tela do meio da página 1 do site “ECICAdv” 

 
 

 

Na parte do meio da página 1 está um link de um vídeo do YouTube de uma 

Oficina “Ensinando em tempos remotos: dicas práticas de acessibilidade” e o link de 

um vídeo do YouTube do “Porco Espinho com Audiodescrição”. 
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Figura 6: Print de tela da página do Youtube que está compartilhado o vídeo da primeira parte 
da Oficina “Ensinando em tempos remotos: dicas práticas de acessibilidade” 

 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=1BiwCkkw_oE. 

A oficina foi ministrada por Kelly Grazielly da Silva Siqueira e Cerqueira, Lucas 

Santos Reis, Luciano Oliveira dos Santos, Juliana Souza de Jesus Silva e Laissa 

Soares sob a orientação da professora doutora Nelma de Cássia da Silva Sandes 

Galvão. 

Essa oficina foi realizada no projeto estadual “Atividades Interdisciplinares de 

Popularização da Ciência: Inteligência Artificial e Tecnologia Assistiva”, em sua 

primeira edição.  O título da oficina foi “Ensinando em tempos remotos: dicas práticas 

de acessibilidade” e a ementa aborda o ensino remoto, contextualizando a realidade 

das pessoas com deficiência visual em relação a acessibilidade das plataformas 

virtuais. Foram apresentadas dicas baseadas na experimentação de docentes e 

discentes. Ocorreu no dia 16 de abril de 2021 de 14 às 17 horas no link do Google 

Meet https://meet.google.com/bfd-avnk-ydp e está no link de YouTube 

https://www.youtube.com/watch?v=1BiwCkkw_oE. 
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Figura 7: Print de tela da página do Youtube que está compartilhado o vídeo “Porco Espinho 
com Audiodescrição” 

 

 

Ao final da página 1 tem um vídeo “Porco Espinho com audiodescrição”. O 

vídeo apresenta uma boa reflexão sobre ações e recursos, sobre afeto e criatividade, 

que podem transformar a escola em um lugar que acolhe e ensina a todos os alunos. 

A audiodescrição foi realizada pelo “Ver com Palavras”, a elaboração de roteiro por 

Lívia Motta, a narração por Andréia Paiva, a consultoria por Roseli Garcia e Laercio 

Santanna e a edição e finalização pela “PH Motta”. 
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Figura 8: Print de tela do final da página 1 do site “ECICAdv” 
 

 
 
Ainda na página 1 o contato do Instagram @ecicadv e o e-mail ecicadv@gmail.com.A 

nota de rodapé tem escrito: “2021 ECICAdv. Construído usando o Google Sites”. 

 
Figura 9: Print de tela da página 2 “Nosso Objetivo” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 2 é apresentado o “Nosso Objetivo” onde está escrito: Formar uma 

interconexão de ideias e experiências para inclusão educacional superior do 

estudante com deficiência visual e fortalecer uma rede de apoio para a pessoa com 

deficiência visual. A alimentação do site será por um "Formulário Online" e uma "Caixa 

de Entrada colaborativa", do Google. Os participantes da Web poderão contribuir com 

os universitários com deficiência visual e com todos interessados pela temática 

"Permanência de pessoa com deficiência visual no Ensino Superior”. 
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Figura 10: Print de tela da página 3 “Quem Somos” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 3 é apresentado “Quem somos” onde está escrito: “Pretende-se que 

uma rede de apoio possa cooperar com os universitários com deficiência visual 

durante a trajetória acadêmica e seja referência em Comunicação e Informação sobre 

"Permanência da pessoa com deficiência visual no Ensino Superior". A rede de apoio 

é estruturada para envolver os participantes da Web. No canto superior direito da 

página 3 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 

 
Figura 11: Print de tela da página 4 “Tecnologia Assistiva” do site “ECICAdv” 
 

 

 

Na página 4 é apresentado “Tecnologia Assistiva”, e está sendo disponibilizado 

as subpáginas: “Produtos”, “Equipamentos”, “Dispositivo”, “Recursos”, 

“Metodologias”, “Práticas” e “Serviços” que tem o objetivo de promover a 
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funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência 

visual no Ensino Superior, visando à autonomia intelectual e a qualidade da formação 

profissional. Está escrito também O site será atualizado de acordo com a colaboração 

de todos e as informações irão aumentar de acordo com as atualizações. Se você 

possui Tecnologia Assistiva e deseja disponibilizá-la no site envie através desse link. 

Na parte superior direita da página 4 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e 

“Ajuda”. 

 
Figura 12: Print de tela da página 5 “Publicação Científica” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 5 “Publicação Científica”, está sendo disponibilizado as subpáginas: 

“Periódico”, “Monografia”, “Dissertação”, “Tese”, “Revista”, “e-Book” e “Site”. 

Ainda está escrito: “O site será atualizado de acordo com a colaboração de 

todos e as informações irão aumentar de acordo com as atualizações. Se você possui 

publicações científicas e deseja disponibilizá-las no site envie através desse link. No 

topo superior direito da página 5 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 
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Figura 13: Print de tela da página 6 “Curso” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 6 “Curso”, está sendo disponibilizado as subpáginas: “Graduação”, 

“Pós-Graduação” com subpáginas “Lato Sensu” e “Stricto Sensu”, “Preparatório”, 

“Profissionalizante”, “Idioma”, “Informática”, “Música, Arte e Cultura” na Área de 

deficiência visual. Ainda está escrito: “O site será atualizado de acordo com a 

colaboração de todos e as informações irão aumentar de acordo com as atualizações. 

Se você possui curso e deseja disponibilizá-los no site envie através desse link”. Na 

parte superior direita da página 6 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 

 

Figura 14: Print de tela da página 7 “Acervo Acessível” do site “ECICAdv” 
 

 

Na página 7 “Acervo Acessível” está sendo disponibilizado as subpáginas: 
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“Braile”, “Falado”, “Digital”, “Download Gratuito” e “Biblioteca Virtual”. Ainda está 

escrito: “O site será atualizado de acordo com a colaboração de todos e as 

informações irão aumentar de acordo com as atualizações. Se você possui acervo 

acessível e deseja disponibilizá-los no site envie através desse link. No canto superior 

direito da página 7 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 

 

Figura 15: Print de tela da página 8 “Política Pública” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 8 “Política Pública” está sendo disponibilizado as subpáginas: “Lei”, 

“Portaria”, “Decreto”, “Regulamento” e “Norma”. Ainda está escrito: “O site será 

atualizado de acordo com a colaboração de todos e as informações irão aumentar de 

acordo com as atualizações. Se você conhece alguma política pública que não está 

no site e deseja disponibilizá-la envie através desse link. Na parte superior direita da 

página 8 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 
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Figura 16: Print de tela da página 9 “Dica e Recomendação” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 9 “Dica e Recomendação” está sendo disponibilizado as subpáginas: 

“Ambiente”, “Recurso Computacional” e para “Formato Acessível”. Está escrito: O site 

será atualizado de acordo com a colaboração de todos e as informações irão aumentar 

de acordo com as atualizações. Se você tem dica ou recomendação que não está no 

site e deseja disponibilizá-la envie através desse link. No topo superior direito da 

página 9 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 

 

Figura 17: Print de tela da página 10 “Experiência Incusiva” do site “ECICAdv” 
 

 
 

Na página 10 “Experiência Inclusiva” está escrito: “Espaço para egressos, 

docentes e profissionais de educação deixarem depoimentos de Tecnologia Assistiva 

utilizada para superação de obstáculos e inclusão educacional dos estudantes no 
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Ensino Superior”. Está sendo disponibilizado as subpáginas: “Aula presencial”, “Aula 

híbrida” e “Aula remota/online”. 

Também está escrito: “O site será atualizado de acordo com a colaboração de 

todos e as informações irão aumentar de acordo com as atualizações. Se você quer 

compartilhar conosco envie através desse link”. No canto superior direito da página 

10 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 
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Figura 18: Print de tela da página 11 “Posto de Trabalho” do site “ECICAdv” 
 

 

Na página 11 “Posto de Trabalho” Espaço para egressos deixarem 

depoimentos de como está sendo a sua inserção ou exclusão no mercado de 

trabalho.  Está escrito: “O site será atualizado de acordo com a colaboração de todos 

e as informações irão aumentar de acordo com as atualizações. Se você quer 

compartilhar conosco envie através desse link”. Na parte superior direita da página 11 

estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e “Ajuda”. 

 
Figura 19: Print de tela da página 12 “Ajuda” do site “ECICAdv” 
 

 

 

Na página 12 “Ajuda” está escrito: “Estudantes com deficiência visual podem 

indicar as barreiras encontradas na trajetória acadêmica solicitando ajuda em uma 

atividade educacional. Se você possui alguma dificuldade e deseja pedir ajuda envie 
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através desse link”. Na parte superior direita da página 12 estão os botões: “Voltar e 

“Página Inicial”. 

 

Figura 20: Print de tela da página 13 “Parceiros” do site “ECICAdv” 
 

 
 

 

Na página 13 “Parceiros” apresenta dois locais possíveis de serem alocados o 

site “ECICAdv”. O primeiro espaço é o Núcleo de Estudos, pesquisa e extensão em 

Tecnologia Assistiva e Acessibilidade – NETAA e o segundo espaço a Rede Assistiva. 

No topo superior direito da página 13 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” e 

“Ajuda”. 

 
Figura 21: Print de tela do Google Grupo para o estudante pedir ajuda no site “ECICAdv” 
 

 

O Google Grupo foi criado para os Estudantes com deficiência visual poderem 
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indicar as barreiras encontradas na trajetória acadêmica solicitando ajuda em uma 

atividade educacional aos participantes da Web que estão no Grupo. O Grupo é aberto 

a todos os participantes da Web. O link para acessar o Grupo é 

https://groups.google.com/u/5/g/ajudaecicadv. 

 
Figura 22: Print de tela da página 14 “Sugestões” do site “ECICAdv” 
 

 

 

Na página 14 “Sugestões” está escrito “Espaço para contribuição de todos para 

melhorar o site. O site será atualizado de acordo com a colaboração de todos e as 

informações irão aumentar de acordo com as atualizações. Se você 

possui sugestões e deseja disponibilizá-las no site envie através desse link. 

No canto superior direito da página 14 estão os botões: “Voltar”, “Página Inicial” 

e “Ajuda”. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este produto pretende apoiar na formação de redes representativas que 

integrem equipes multidisciplinares envolvidas nos processos de inclusão e 

acessibilidade dos estudantes com deficiência visual do Ensino Superior. E foi 

proposto como um espaço online colaborativo para compartilhamento de TA 

utilizada e desenvolvida no Ensino Superior na área de deficiência visual.  

Percebe-se que mesmo com a equiparação de oportunidades que a Tecnologia 

Assistiva proporciona, ainda tem muito a ser realizado para garantir a 
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permanência e o ensino com qualidade desses estudantes na Educação Superior. 

A partir dos resultados encontrados a pesquisadora propõe o desenvolvimento 

de um espaço online que visa formar uma interconexão de ideias e experiências 

para uma educação de qualidade em rede.  

 

Almeja-se que esse espaço estabeleça uma relação de reciprocidade entre as IES 

do Brasil e do mundo para fortalecer uma rede de apoio, formação de grupos de 

“bate papo” e disponibilização de conhecimentos que versem sobre TA para 

pessoas com deficiência visual. Pretende-se formar uma interconexão de ideias 

e experiências para inclusão na educação superior do estudante com deficiência 

visual.  
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